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         Sempre adorei água. Tem algo a ver com a sensação, o toque, a leveza que me deixa totalmente relaxada. Os oceanos e tudo o que vive no fundo do mar sempre foram fascinantes para mim. Estudar baleias azuis, tubarões, corais e a vida marinha foi o meu passatempo predileto por muito tempo. Ainda hoje, isso me mobiliza, embora já saiba bastante sobre o mar. Meus pais me disseram que, ainda bebê, meu momento mais feliz da semana era a hora da aula de natação. Gritava de alegria e me sentia como um peixe na água, pois era supernatural para mim.

         Quando era hora de sair da piscina, eu fazia muita birra. Com apenas quatro anos de idade, aprendi a nadar sozinha. Era verão e estávamos na casa de campo. Meu avô ficava me vigiando do píer enquanto eu nadava de um lado para o outro perto do pequeno barco a remo atracado a um poste. De lá para cá, nunca mais parei. Já aos cinco anos, sabia com o que queria trabalhar: grandes oceanos. Os planos nunca foram diferentes disso. Na escola, procurei tirar boas notas em ciências e tive aulas de matemática para conseguir pontos extras. Assim, nada poderia impedir a realização dos meus sonhos. 

         Depois de cinco anos na faculdade, me tornei bióloga marinha e nunca deixei de amar meu trabalho. Pelo menos até agora. Descobri recentemente algo que me deixa curiosa e ao mesmo tempo um pouco receosa. Algo que perturbou o meu relacionamento com a água. Não que eu queira deixar de trabalhar neste ramo, mas não é mais a mesma coisa para mim. Passei a me sentir insegura e a duvidar sobre o que é real e o que não é. 

          
   

         Tudo começou na piscina onde trabalho. Quando você é biólogo marinho, parte do seu trabalho é coletar amostras. Às vezes, elas ficam no fundo do mar. Então, para seguir uma profissão nessa área, é preciso estar em forma, saudável e ser um bom nadador. É por isso que durmo por uma hora todas as manhãs e todas as noites quando não estou em uma excursão. Acontece de ficarmos dias em alto-mar coletando amostras. Nesses dias, obviamente, não faço meus exercícios de natação. 

         Toda vez que isso acontece sinto falta dessa prática cotidiana. Faço esses exercícios perto de casa, então não tem problema passar lá antes do trabalho ou quando estou voltando. Até tenho tempo para ficar 15 minutos na sauna antes de dirigir para o trabalho. Se estou sozinha no banheiro, o que costuma acontecer de manhã cedo, geralmente desfruto de algum tempo privado no chuveiro. 

          
   

         Era julho. Estávamos cheios de trabalho depois da publicação de novos relatórios sobre a poluição industrial no Mar Báltico e precisávamos colher amostrar antes de uma investigação que o Ministério do Ambiente e de Energia realizaria. Para completar, tive dores crônicas nos ombros por causa do estresse e da pressão nesses longos dias. Geralmente os funcionários que não têm filhos são escalados para cobrir vários turnos da noite e fins de semana daqueles que têm. Isso também significa que esses são os enviados para coletar as amostras. 

         A escala daqueles que têm filhos tende a ser menor e mais voltada para o trabalho interno. Não que eu me importe, adoro trabalho de campo, mas o ar gelado de inverno pode ser um pouquinho demais para mim. Quando as coisas estão mais agitadas do que o normal no trabalho, eu me forço a ficar mais tempo na piscina e na sauna para dar uma relaxada no corpo dolorido e aliviar a tensão no pescoço e nos ombros. Nesse dia em especial, passei muito tempo na frente de um microscópio e achei que precisava de um tempo só para mim no chuveiro antes de começar meu treino de natação. 

         Depois de verificar minuciosamente o banheiro e a sauna em busca de possíveis colegas nadadores, entrei no último box e liguei o chuveiro. A água estava morna e caiu na minha cabeça como uma pequena massagem. Prefiro banho frio antes de pular na piscina e bem quente quando saio dela. Isso evita o choque térmico quando você pula na água fria da piscina e é uma maravilha depois para se aquecer. 

          
   

         Fechei meus olhos e deixei o barulho do chuveiro ajustar minha pulsação antes de treinar. Relaxei meus ombros e senti a água aliviando o estresse. Massageei o rosto, a testa, as têmporas e as bochechas. A água do chuveiro fez meu couro cabeludo formigar de um jeito tão gostoso que me levou a um estado sensual. 

         Estava tensa, então fiz uma massagem com a ponta dos dedos no couro cabeludo. Minhas mãos continuaram a massagem na nuca, com movimentos delicados. Apertei meus ombros tensos e fingi que aquelas mãos eram de outra pessoa. Continuei descendo pelos meus seios. Meus mamilos ficaram rígidos e os apertei suavemente. Acariciei minha barriga e meus quadris com movimentos suaves e circulares. Tentei imaginar que trabalhava em outra área. 
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